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“ISSO AFETA, evidentemente, o poder de compra, a qualidade de vida”, pontua presidente da CDL Petrópolis, Cláudio Mohammad

A RECEPÇÃO de boas-vindas aos aprovados que foram convocados foi na sede da Companhia
VEREADORA Júlia Casamasso 

EVENTO terá participação dos cães da Guarda Civil Municipal, dicas de adestramento e muito mais

Inadimplência atinge 72 milhões de pessoas
CDL Petrópolis destaca pesquisa e cobra ação do poder público

Prefeitura faz primeira convocação dos 
aprovados no concurso da CPTrans

4º Encontro Canino acontece no 
Parque Municipal, neste domingo

Câmara aprova 
indicação legislativa 
sobre defensivos 
agrícolas
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A inadimplência não só afe-
ta financeiramente, mas tam-
bém compromete a saúde física 
e mental das pessoas. Pesquisa 
da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) e do 
SPC Brasil, em parceria com a 
Offerwise Pesquisas, que acaba 
de ser divulgada, revelou que 
82% dos brasileiros com contas 
em atraso há mais de três meses 
sofreram impactos na saúde fí-
sica ou mental. Entre os efeitos, 
66% relataram problemas de 
sono, 60% menos vontade de so-
cializar e 51% alterações no ape-
tite. Além disso, 37% admitiram 
descontar a ansiedade em vícios 
como cigarro, comida ou álcool, 
e 26% em compras impulsivas. 
Ao todo, são 72,54 milhões de 
brasileiros estão em situação de 
inadimplência, segundo a Sera-
sa.

A CDL Petrópolis é uma das 
entidades associadas à Confe-
deração que vem cobrando de 
forma conforme a interferên-
cia do poder público na questão 
que deixa o âmbito apenas eco-
nômico e se transforma em um 
problema social e de saúde. “São 
mais de 59 milhões de pessoas 
projetando em números reais o 
percentual da pesquisa que ava-
liam que sofrem fisicamente com 
as contas em atraso. Isso afeta, 

evidentemente, o poder de com-
pra, a qualidade de vida”, pontua 
o presidente da CDL Petrópolis, 
Cláudio Mohammad.

A pesquisa mostrou que 
97% dos entrevistados experi-
mentaram efeitos negativos com 
a inadimplência: 84% ficaram 
preocupados, 74% ansiosos, 65% 
estressados ou irritados, 64% an-

gustiados e 64% envergonhados. 
O levantamento também revelou 
que 88% dos inadimplentes tive-
ram seu padrão de vida afetado 
pelas dívidas, com 38% evitando 
comprar roupas e calçados e 37% 
começando a anotar todos os ga-
nhos e gastos. Além disso, 70% 
tentaram tomar algum tipo de 
crédito no último ano, principal-

mente para pagar dívidas, e 66% 
afirmaram ter um nível de preo-
cupação alto ou muito alto com 
as dívidas em atraso.

Claudio Mohammad alerta 
para a necessidade de ação do 
poder público. “A inadimplên-
cia não apenas afeta a economia, 
mas também a saúde e bem-estar 
das pessoas. Precisamos de me-

didas concretas para apoiar os 
endividados e prevenir o agrava-
mento dessa situação,” defende 
o presidente da CDL Petrópolis. 
Ele ressalta que muitos consu-
midores acabam recorrendo a al-
ternativas desesperadas, como 
jogos de aposta online e emprés-
timos rápidos, que podem agra-
var ainda mais a situação finan-
ceira. “É uma bola de neve que 
desestrutura famílias e poderia 
estar sendo resolvida com edu-
cação financeira. O comércio, 
claro, quer vender. Mas de for-
ma continuada. A inadimplência 
acaba interrompendo um ciclo 
que deveria ser saudável para 
ambos os lados”, completa.

A pesquisa também mostrou 
que as dívidas afetam as rela-
ções sociais e a produtividade 
no trabalho. Mais da metade dos 
entrevistados (56%) afirmaram 
que as dívidas prejudicaram suas 
relações sociais, e 57% relataram 
impactos negativos no trabalho, 
como desatenção e improdutivi-
dade. “As consequências são inú-
meras e comprometem outras 
áreas econômicas além de poder 
significar até mesmo o desliga-
mento do funcionário por falhas 
e falta de produtividade. É um 
assunto que precisa envolver a 
todos de forma urgente”, defen-
de Cláudio Mohammad.

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 01

INSTRUMENTO: TERMO ADITIVO Nº 
01.
FUNDAMENTO: Processo CMP ADM n° 
0652/2024  Art. 57 inc II da  Lei 8666/93).
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS e  – TECKNO COFFE 
COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS 
LTDA.

OBJETO: Prorrogação  do contrato de 
prestação dos serviços de cafeteira 
automática para fornecimento de café 
expresso e seus derivados dentro das 
dependências da Câmara Municipal de 
Petrópolis. 
PRAZO: 29/06/2024 a 28/06/2025
VALOR: R$17.401,00 (dezessete mil 
quatrocentos e um reais).
DATA: 27/06/2024

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 05/07/2024

A primeira convocação dos 
aprovados no concurso público 
da Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans) aconteceu nessa quinta-
-feira (04). A recepção de boas-
-vindas foi realizada na sede da 
Companhia.

Neste primeiro momento 
foram convocados 10 agentes 
de trânsito (vagas das cotas de 
ampla concorrência). “Vamos 
iniciar agora o processo de con-
tratação para que esses profis-
sionais possam iniciar o curso 
obrigatório de agente de trân-
sito. Após essas etapas, eles es-
tarão aptos a atuarem nas ruas 
e fazerem esse trabalho impor-
tante de organizar o trânsito 
da nossa cidade”, explicou o 
presidente da CPTrans, Diogo 
Esteves.

Neste domingo (07), 
a Personal Pet promove 
a 4ª edição do Encontro 
Canino. O evento é gratui-
to e oferece um momento 
de interação entre cães e 
conta com dicas, oficinas 
e brindes aos participan-
tes. O encontro acontece 
no Parque Municipal, em 
Itaipava, das 9h às 13h.

Entre os participantes 
do evento está Francisco 
Dimas, Inspetor da Guar-
da Municipal responsável 
pelo cão Chico do Grupa-
mento de Cães da Guarda.  
“Queremos oferecer um 
encontro para as famílias 
e aos cães buscando pro-
mover um momento de 
diversão e interação para 
troca de dicas e cuidados 
com os animais”, disse o 
inspetor.

Durante o dia, os pais 
de Pet poderão receber 
dicas de adestramento, 
oficinas de bem-estar ani-
mal, serviços veterinários, 
brincadeiras e brindes. 
Também participam do 

A Câmara Municipal 
de Petrópolis aprovou nes-
sa quarta (3), uma indica-
ção legislativa que solicita 
ao Executivo Municipal a 
criação da Comissão Muni-
cipal de Controle Defensi-
vo Agrícola e outros Bioci-
das (COMCDAB). Proposta 
pela vereadora Júlia Casa-
masso, da Coletiva Femi-
nista Popular, a indicação 
propõe regulamentar a Lei 
7.643, aprovada em 2018, 
mas ainda sem medida re-
gulatória.

A Comissão atuará 
como um órgão consulti-
vo e deliberativo, com o 
propósito de supervisionar 
e orientar o uso de defen-
sivos agrícolas e outros 
biocidas no município. O 
órgão também será respon-
sável por promover práti-
cas agrícolas sustentáveis e 
seguras, em conformidade 
com as diretrizes de saúde 
pública e proteção ambien-
tal.

Júlia Casamasso des-
tacou a importância da 
criação da Comissão, que 
será responsável por im-
plementar um programa 
multidisciplinar que inte-
grará diversas áreas, como 
saúde, educação, meio am-
biente, desenvolvimento 
econômico, extensão rural 
e mobilização comunitária. 
“A criação desta comis-
são permitirá um controle 
mais rigoroso e consciente 
dos defensivos agrícolas, 
promovendo a saúde dos 
nossos cidadãos e a pre-

evento o adestrador Ro-
drigo Passos, além dos 
cães Chico e Jujuba da 
Guarda Municipal de Pe-
trópolis.

O encontro é promo-

vido em parceria com a 
Fórmula Natural, Clínica 
Veterinária de Mascotes, 
Clínica Veterinária Ani-
mal Imperial, Passeio Pet 
(Francisco Dimas GMP), 

Petsitter (Talita Costa), 
Universidade São Fran-
cisco de Assis, Mouragro, 
Organnact, Ibeu, Leandro 
Lopes adestramentos e 
Dom Cookie.

servação do meio ambien-
te”, afirma a vereadora. O 
principal objetivo será pro-
mover um controle mais 
eficiente e responsável dos 
defensivos agrícolas e ou-
tros biocidas, garantindo a 
saúde pública e a proteção 
ambiental.

Essa indicação legis-
lativa foi construída junto 
com o Conselho Municipal 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional Sustentável 
de Petrópolis (COMSEA). 
A regulamentação e a cria-
ção da COMCDAB trarão 
inúmeros benefícios para 
a comunidade petropolita-
na, tais como o controle de 
pragas e doenças, proteção 
à saúde pública, preserva-
ção ambiental, fortaleci-
mento da comunidade e o 
desenvolvimento econô-
mico sustentável.
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